
  
    APRESENTAÇÃO


    Este livro origina-se, primeiramente, da vida experienciada, sentida e compartilhada do significado inominável de ser parcela dicotômica, contraditória e insignificante de uma humanidade desfigurada na incompletude do ser. Incompletude esta diariamente realizável nos paradoxos comuns de estar no mundo – de reconhecer-se parcela perecível de uma totalidade imperecível, radical e infinita; fração insituável de uma existência cosmológica criadora, bela e encantadora que é, ao mesmo tempo, tanática, destrutiva, finita e repleta de desencantos.


    Este tema/objeto origina-se também da vida dimensionada pelos afetos e emoções, coincidentes e relacionadas à minha prática docente. Vincula-se, portanto, aos processos auto e heteroformativos os quais me propus vivenciar ao longo da minha vida; geradores de (re)formulações ontológicas sedimentadas em alguns sentidos existenciais que moldaram e se deixaram moldar, penetradas na/pela prática peculiarmente nobre de ensinar e aprender. A autopercepção de ser no mundo como existência lógica, mas também ontológica; imanente, mas transcendente na relação íntima da existência inerentemente sagrada de todas as formas de vida – irremediavelmente conectadas umas às outras – levaram-me a considerar importante este objeto de pesquisa.


    A vida, em última instância, é meu foco de análise. A vida criada, interpretada, objetivada, constituída, vivenciada, sentida, afetada, reconstruída, destruída, eliminada... Isto porque, aqui, admito a possibilidade de outros autores, de outras vidas como partícipes na construção do campo epistemológico científico humano, no intuito de recolocar estas, em seu sentido cosmológico, no centro das práticas formativas e do campo da formação de professores da Educação Básica


    A vida, portanto, é o objeto de investigação deste livro, pois, no amplo campo de pesquisa vinculada à Formação de Professores, busca-se as correspondências epistemológicas, práticas, valorativas e metodológicas que referenciam o trabalho pedagógico, como vida vivida nos espaços de aprendizagens da formação dos formadores. O referencial utilizado como arquitetura epistemológica para esta análise, afirma ser a teoria expressão da prática. Nesse sentido, compreendo e tenho por escopo considerar, sobremaneira, os indícios que perfazem as convicções dos formadores dos professores para, deste modo, constituir por meio de dados da pesquisa empírica, a base teórico-epistemológica biocêntrica.

  


  
    1 DA CONCEPÇÃO DE MÉTODO E PERCURSO METODOLÓGICO: A ONTODIALÉTICA COMO SUBSTRATO TEÓRICO-PRÁTICO DA PESQUISA


    Nesse momento do estudo, importa fazer uma reflexão sobre o referencial de método que baliza a metodologia utilizada na constituição desta tese, pois, tão importante quanto evidenciar qual caminho será desenvolvido e realimentado pela análise das concepções práticas dos professores, é alicerçar elementos teóricos fundantes na proposição do problema desta tese que cerca a concepção prático-formativa dos formadores de professores da Educação Básica, no âmbito de uma epistemologia biocêntrica. Neste sentido, tenho como objeto de pesquisa as convicções que fundamentam as práticas formativas dos/as formadores/as de professores/as da Educação Básica no âmbito da epistemologia biocêntrica.


    No início da estruturação e alargamento desta investigação, tinha por principal intenção identificar aspectos teóricos que subjazem a formação docente na perspectiva da racionalidade antropocêntrica e suas consequências estruturais na composição de uma ação orgânica de degenerescência das relações ontocriativas que, costumeiramente, perfazem o conjunto de práticas ontologicamente instituídas nas relações formativas e profissionais, bem como, nas instituições sociais que tencionam a formação inicial nas licenciaturas e a formação continuada dos professores.


    Contudo, minha aproximação e desejo de descortinar as categorias que emergem das concepções formativas pautadas na epistemologia biocêntrica – como docente e pesquisador da formação continuada de professores da Educação Básica – demonstrou, ao longo dos estudos feitos (análise documental, inquirições e entrevistas), que se fazia necessário, além de identificar tais elementos, imergir nas relações que compõem as matrizes da formação de professores com intuito de compreender e analisar as teorias no sentido de não desconsiderar a riqueza daquilo que está além da fala. Por isso, aceito, neste estudo, a prática como promotora de mudança e reconfiguração social, mas também entendo ser essencial não abstrair excessivamente a teoria, pois esta, aqui, é considerada como reflexo de uma prática historicamente situada.


    Para tanto, na busca por elucidar a acepção que alicerçará a ossatura desta tese, reconduzo esta reflexão à estrutura deste capítulo que versa sobre a compreensão de método e a via metodológica utilizada nesta pesquisa.


    Apresento, assim, no momento inicial da composição deste capítulo, o entendimento de método e uma análise contundente acerca dos pressupostos que fundamentam a perspectiva ontodialética, considerando as categorias classe/coletividade, mas avanço na compreensão do papel do sujeito na constituição da sua própria existência e como ativo na transformação e reconfiguração das relações históricas, sociais e epistemológicas. Articulo, ainda neste ponto, o objeto de estudo desta tese com a opção de método, substrato no desvelamento da matriz de convicções dos formadores de professores na sua vertente biocêntrica.


    Em um segundo momento, descrevo as estratégias e procedimentos que enredam a pesquisa, com o intuito de demonstrar o caminho que trilhei e, intencionalmente, adensar a compreensão das bases que alavancam e proporcionam o sentido da rigorosidade metodológica, subjacente à pesquisa científica, dialogando com o objetivo geral desta tese. Trago, com isso, os passos dados no que tange à pesquisa documental e o tratamento dos dados iniciais; a análise dos documentos pelo software Iramuteq; a definição do campo de pesquisa com base nas evidências destacadas na análise documental; as inquirições firmadas, tendo o instrumento do questionário semiestruturado como referência e, por fim; a proposição das categorias emergidas através das entrevistas reflexivas, consequência também de todos os procedimentos e instrumentos utilizados.


    Por fim, apresento a organização do questionário semiestruturado aplicado e as entrevistas individuais reflexivas e, assim, adentro as convicções e pressupostos dos formadores de professores da Educação Básica, imprescindíveis a esta pesquisa. Estabeleço focos, relações, detalho o instrumento e dialogo com categorias que serão alargadas nos capítulos seguintes. Objetivo, desta forma, descortinar e materializar, por meio da descrição e análise dos elementos que esboçam a ossatura desta pesquisa, as bases da estrutura epistemológica evidenciadas pelos formadores de professores e, com isso, crio interfaces com as categorias biocêntricas e as práticas formativas críveis a esta proposta educativo-formativa.


    1.1 O MÉTODO COMO SUBSTRATO TEÓRICO DA PESQUISA E SUA RELAÇÃO COM O OBJETO DE ESTUDO


    Ao discutir o necessário aprofundamento científico na verificação da realidade – tendo como pressuposto as práticas sociais e contextos históricos-econômicos como estruturais na compreensão desta – Santos (2014, p. 2), indica existir três níveis de conhecimento que penetram as relações travadas no campo científico em favor do desvelamento da realidade como criação humana. De acordo com o autor, se é no nível descritivo e explicativo que formulamos considerações que apontam fatos e relações entre situações e dados da realidade, ora assentados na superficialidade do fato dado, ora relacionando e associando fatores que convergem a um mesmo fenômeno, é no nível compreensível que verificamos as peculiaridades das relações sociais e produtivas evidenciadas nas práticas educativas e formativas.


    O nível compreensivo considera, inclui e associa leituras da realidade histórica, plasticamente conjugadas e socialmente veladas. Destaca contradições sem obliterar suas verdades parciais. Constitui, assim, uma vereda científica que possibilita um caminho viável a ser percorrido, validando aspectos próprios da ciência que se faz de maneira histórica e social, por isso, dependente dos processos produtivos e das verificações da própria realidade humana equivalentes as “condições orgânicas dos atos perceptivos e investigatórios da atividade abstrativa, que, ao gerar as representações universais, os conceitos, vão propiciar a descoberta metódica do mundo” (PINTO, 1985, p. 84).


    Na feitura desta pesquisa, portanto, a intenção de aprofundar aspectos compreensíveis das epistemologias que regem as práticas formativas e a matriz de convicções dos formadores de professores da Educação Básica, não esbarra na ingenuidade da imutabilidade científica. Pelo contrário, recorro à percepção de que a ciência, por ser momentânea, é fruto de processos complexos que perfazem a história da constituição do ser humano como produtor da sua própria existência, o qual, por meio da ciência e da rigorosidade do método científico, produz inclusive a ferramenta que executa a compreensão da percepção pessoal e coletiva da realidade material que, impreterivelmente, reverbera no seu modo de ser no mundo.


    É nesse sentido que, ao realizar a pesquisa, o cientista formula uma possibilidade de leitura e compreensão da realidade material e das relações sociais historicamente situadas, pois, a ciência visa, no seu sentido amplo, dar significado prático ao modo como o humano trabalha/produz a sua existência.


    Por isso, quando a realidade histórica se torna idealizada, esta inflexiona a dimensão existencial, transexistencial e social dos indivíduos e classes, estabelecendo um caráter estritamente ontologizado da compreensão do mundo e da relação do ser humano com a natureza, consequência da conformação e enquadramento da realidade à consciência humana.


    Ao iniciar esta pesquisa e, desse modo, adentrar no magma densamente tipificado pelas práticas que carregam concepções de realidade e relações capazes de reconfigurar as próprias ações humanas, verifiquei a necessidade da imersão nas estruturas e pressupostos dos cursos de licenciatura, para compreender, de fato, o problema desta pesquisa, a saber: quais concepções e convicções dos formadores de professores da Educação Básica tematizam categorias epistemológicas acerca de uma possível configuração formativa biocêntrica?


    Aqui, a via compreensiva, resultante de uma acepção metodológica em interface com a dialética, pressupõe a inseparabilidade das contradições e as complementariedades próprias da ação humana na relação com o mundo, com a realidade interpretada e reconstituída, além da permanente reconfiguração existencial comum às resistências que pautam as tensões no interior da produção do conhecimento, circunjacente à formação de professores da Educação Básica.


    Assim, ao conceber como objetivo geral: verificar e sistematizar, a partir das práticas e convicções presentes na proposta formativa dos formadores de professores da Educação Básica, indícios de categorias epistemológicas biocêntricas, manifestos nos Cursos de Licenciatura, a fim de contribuir para a constituição de um referencial biocêntrico no campo da formação inicial de professores, estreito a necessária interlocução acerca do processo de consideração das realidades interpostas e sobrepostas no conjunto de dados possibilitados e alçados neste estudo.


    Por isso, a concepção de método científico aqui estabelecida, não se limita a um instrumento de enquadramento de dados e teorias, mas abrange a totalidade da pesquisa enquanto referencial de verificação da complexidade que emerge das contradições, por meio do diálogo permanente entre sujeito e objeto. O método, assim, tece e é tecido na relação sujeito-objeto, mediado pela construção da pergunta que tensiona a edificação de uma resposta que indique, de maneira coerente, a lógica das relações reais e práticas travadas frente a mutação material da vida social, pois, esta, “se autodesenvolve como designação da realidade objetiva que é refletida pelas sensações e consciência humana” (TRIVIÑOS, 1987, p. 56) passíveis de validação via método, como caminho a ser percorrido.


    Intento, com isso, superar, na construção desta tese, a perspectiva do afastamento teórico historicamente estabelecido na dimensão da consciência humana no tocante à produção da realidade material, como também, assumo criticamente que a prática social reconstitui, por meio das relações produtivas, modos diversos de estabelecer as verdades sociais pautadas, por vezes, em convenções dogmaticamente cristalizadas através do recurso da prevalência da ideia sobre a realidade material.


    Assim, se o emprego de cada método é definido a partir das “diferentes concepções de realidade [que] determinam diferentes métodos” (GAMBOA, 2015, p. 32) é plausível considerar que sendo definidor de caminhos, o método também se torna efeito do processo de busca pela compreensão de uma possível verdade sobre o objeto estudado.


    Nesse sentido, se por um lado, a dicotomização metodológica tende a fragmentar a realidade na sua complexidade – pois esta exige a interlocução permanente da relação sujeito-objeto, a qual se reconstitui diante das tensões que surgem da consequente completude das histórias peculiarmente construídas antes do sujeito e do objeto se encontrarem num contexto, espaço e relação situacional específica – por outro lado, o anarquismo metodológico5 também demonstra-se inviável. Embora tendo clareza das muitas críticas elaboradas sobre a aceitação de um único método que se pretenda universalizante na Pesquisa em Educação, entendo que esta seja geradora de novas realidades epistêmicas, visto que nesta pesquisa, busca-se a composição de um referencial epistemológico estatuído por meio das evidências tangíveis, via concepções existenciais e epistemológicas dos formadores de professores da Educação Básica.


    Com base nisso, importa pontuar que na pesquisa científica ainda é inexorável, para que esta seja considerada válida, um método que cerque o objeto e o problema pesquisado de tal modo que este apresente um resultado passível de ser verificado e analisado epistemologicamente, com base em um referencial que ofereça à pesquisa desenvolvida status de conhecimento científico (GAMBOA, 2015, p. 78). Para Lakatos e Marconi (1991, p. 83)


    [...] a utilização de métodos científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o emprego de métodos científicos. Assim, o método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo - conhecimentos válidos e verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista.


    Para as autoras, existem quatro modelos teóricos de métodos que podem ser utilizados na produção do conhecimento científico atualmente. São eles: o método indutivo, o método dedutivo, o método hipotético-dedutivo6 e o método dialético. O Método Indutivo se caracteriza pelo movimento do particular em direção ao geral. Assim, este método é entendido como um “processo mental por intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas” (LAKATOS; MARCONI, 1991, p. 84). Visto que a indução tem por objetivo levar a conclusões muito amplas, superando as premissas e proposições particulares, tal método não leva necessariamente a uma conclusão pautada na verdade, mas às conclusões e verdades prováveis.


    Já o Método Dedutivo parte do pressuposto de que a verdade da conclusão já está contida nas suas premissas, isto porque, na dedução existe a necessária verificabilidade da verdade que deriva das premissas estabelecidas. Por não constituir um conhecimento inédito, a dedução, de maneira descendente, indica um saber particularizado que está em relação com o conhecimento geral, estabelecido por meio da interlocução da consciência humana com o objeto a ser conhecido.


    Por outro lado, o Método hipotético-dedutivo tem como principal característica a apreensão de um hiato epistêmico, que leva a uma hipótese acerca de um conhecimento e, por meio do processo dedutivo, testa-se a hipótese/prognóstico da ocorrência do fenômeno. Para Karl Popper, a ciência tem por início um problema, denominado (P1). Este, recebe uma solução temporária, ou seja, “uma teoria-tentativa (TT), passando-se depois a criticar a solução com vista à eliminação do erro (EE) e, tal como no caso da dialética, esse processo se renovaria a si mesmo, dando surgimento a novos problemas (P2)”.


    O Método Dialético, por sua vez, é elucidativo neste estudo, isto porque, tenho por objetivo perceber todo o espaço circundante e as relações entre os sujeitos que compõem o social, as ideias estabelecidas, a história dos sujeitos e suas práticas, inseridos em certo contexto, no sentido de aplicar a dialética do vir a ser permanente, concebendo que nem a história, nem o conhecimento são absolutos ou frutos de ideias desencarnadas da realidade física – decorrente, por vezes, da separação teoria-prática – mas uma construção que recebe interferência da matéria, da consciência e das práticas sociais aplicadas em um tempo-espaço específico.


    Kosik (1976, p. 81), ao discutir a realidade sob a vertente dialética, indica que esta é a busca pela percepção das muitas compreensões do real por meio da identificação do conceito e da compreensão do objeto social e historicamente estabelecido. Nesse caso, o fundamento da dialética está na condição transrelacional desses aspectos (conceito e representação), acerca da qualidade da práxis7 humana que articula a consciência de parte da realidade que se apresenta e se esconde via mundo fenomênico, pois, “o fenômeno indica a essência e, ao mesmo tempo, a esconde, enquanto, a essência se manifesta no fenômeno, mas só de modo inadequado, parcial, ou apenas sob certos ângulos e aspectos” (KOSIK, 1976, p. 11), provocando uma falsa sensação de realismo e concretude quando da prevalência condicionante, sustentada pela estrutura estabelecida na consciência humana, para a compreensão da realidade material.


    Logo, longe de considerar o fenômeno como único substrato da realidade, aponto que é nesse mundo – o mundo fenomênico, das práticas e das relações sociais – onde encontramos os sentidos, por vezes julgados como naturais, das teorias e assimilações que o humano desenvolve e aplica à vida cotidiana, pois,


    [...] a atitude primordial e imediata do homem, em face da realidade, não é a de um abstrato sujeito cognoscente, de uma mente pensante que examina a realidade especulativamente, mas, a de um ser que age objetivamente e praticamente, de um indivíduo histórico que exerce a sua atividade prática no trato com a natureza e com os outros homens, tendo em vista a consecução dos próprios fins e interesses, dentro de um determinado conjunto de relações sociais (KOSIK, 1976, p. 09).


    Com isso, minha opção de método prefigura a constituição de um referencial epistemológico que visa compreender dialeticamente a genealogia do conhecimento docente presente, por vezes de maneira inaudita, na constituição de consciências que assentam na dicotomização das existências e das práticas sociais, uma formalização divergente entre ser humano e natureza, solidificando um conhecimento estéril da realidade material, por isso, unilateral na sua vertente e antropocêntrica na sua concepção.


    Essa realidade, só pode ser abstraída via sentidos humanos que, por sua vez, recebem da materialidade das coisas as condições de firmamento mental daquilo que está eternamente estabelecido, porém, condicionada à mudança, pela capacidade de fluidez da matéria como substrato das formas do pensar. Nesse caso, a categoria ‘matéria’ aqui, é utilizada como elemento que traduz a coisa concreta, real e sensível; perceptível não só no campo da intuição e enquanto saber contemplativo, mas como aspecto alusivo à atividade humana na qualidade da práxis.


    Por isso, as contradições e agregações se fazem não de maneira passiva frente às ideias estabelecidas e acerca das imposições estruturais alienadoras, pois, a objetivação da existência, isto é, a exteriorização do ser humano no seu fazer, implica numa relação existencial de reapropriação da sua essência caracterizada pela objetividade material. Como assegura Marx (2006, p. 14), o ser humano é um ser empírico, sua condição existencial está intimamente relacionada à sua materialidade, que o indica pertencente a um espaço e condição existencial específicos. Esta condição pressupõe que “o homem produz o homem, a si próprio e a outro homem; como objeto que é a atividade imediata de sua individualidade, e ao mesmo tempo seu próprio modo de existência deste para ele” (MARX, 2006, p. 15). Nesse sentido, tal vertente reconduz o ser humano à uma condição unificadora com a natureza, pois a matéria e a consciência estão interligadas via dimensão ontológica no modo próprio de ser da humanidade.


    Presumir, assim, a sobreposição das ideias às práticas humanas, seria desconsiderar a possibilidade de o ser humano promover sua própria existência, pois como um processo retroalimentador, ele se autoproduz produzindo a realidade por meio do trabalho. Embora seja pelo trabalho que o ser humano tenha se diferenciado dos outros animais e da própria natureza, ele não se separa dela, visto que o cérebro não pensa sozinho, ele pensa como reflexão da realidade material objetiva, ou seja, “a consciência está unida à realidade material” (TRIVIÑOS, 1987 p. 62), pois “a ação é anterior à consciência” (BERNARDO, 1992, p. 395).


    Sob esta perspectiva, a aproximação entre a concepção de método e o objeto desta tese, a saber, as convicções que fundamentam as práticas formativas dos/as formadores/as de professores/as da Educação Básica no âmbito da epistemologia biocêntrica, penetra a inquebrantável possibilidade ontocriativa dos professores da Educação Básica, a qual ecoa na articulação de um referencial epistemológico que reverbera uma ação intencional para além das teorias estabelecidas, colocando em movimento, através do diálogo e das novas categorias epistemológicas, elementos determinantes na conjuntura formativa dos sujeitos de modo a recriar, nas relações não reprodutivistas de conhecimento, novas práticas existenciais que intentam suplantar as concepções de domínio e exploração via estrutura racional humana.


    Ao colocar em discussão a matriz de convicções que gesta a base referencial dos formadores de professores da Educação Básica, recorro ao entendimento de que toda teoria é expressão da prática (MARTINS, 2010), pois aquela sofre mutações com base nas revalorações que a vida e o conhecimento tencionam. Daqui, resulta o eixo epistemológico constitutivo desta tese que, ao considerar o humano como sujeito em intercomplementariedade com o coletivo no âmbito da classe e arraigado aos processos de autogênese, insere-o no campo do protagonismo existencial, relacional e epistemológico.


    Dito de outra forma, compreendo que tão importante quanto o provável estímulo que pressupõe uma apreensão unilateral e dicotômica da realidade material e relacional, em interconexão com o conhecimento sistematizado e reproduzido historicamente, é ter clareza de que as tensões comuns aos sujeitos expostos às estruturas formativas, ideologicamente constituídas, podem recriar diariamente novas razões e novas práticas sociais de superação dos processos epistêmicos e produtivos determinados historicamente.


    Como é notório, minha compreensão é de que tais sujeitos são históricos, produtores da realidade social e mediados, nessa realidade material e histórica, pelo trabalho. Sendo assim, a realidade formativa na qual imergi, enquanto pesquisador e sujeito em diálogo com este objeto, se reconfigura face às novas práticas que estão em constante status nascendi.


    Por isso, é no espaço histórico-social produzido pelo ser humano, enquanto condições materiais estabelecidas por meio das relações e conflitos sociais evidenciados no âmago das concepções de mundo e de realidade, que objetivo constituir este estudo.


    Aqui, cabe também considerar o sistema produtivo capitalista como arcabouço material da produção existencial humana e não-humana, expressas pela superestrutura social na qual se articulam as percepções idealizadas das relações materiais dominantes. Tal arquitetura socioeconômica cristaliza as práticas de dominação social, bem como, solidifica a percepção existencial refletida na prática dominante que acaba por ser substrato das teorias que permeiam a vida daqueles que são social e existencialmente subjugados (Marx, 1989, p. 72).


    Santos (1992) destaca, ainda nesta esteira teórica, que as relações concebidas no campo econômico-produtivo se estabelecem com certa distorção proxêmica valorativa. Isto é, na esfera das relações produtivas dos saberes – provenientes das práticas sociais – os conhecimentos que são distribuídos na instituição escolar representam a classe economicamente dominante, pois mesmo participando parcialmente da produção deste conhecimento, esta usufrui quase que absolutamente das benesses deste processo, determinando inclusive, aquilo que deve ser transmitido nas instituições escolares. Assim, de acordo com o autor, a estrutura escolar acaba tendo “[...] um papel importante: é a partir dela que o operário poderá usufruir daquilo que ajudou a produzir [...] para que recupere e reaproprie, sob forma de saber, o que o seu trabalho possibilitou” (SANTOS, 1992, p. 20).


    Diante disso, explicito que não limito esta pesquisa ao campo fenomênico como concretização absoluta da compreensão descritiva do sujeito e das relações, visto que tal concepção estuda o objeto de maneira passiva, pouco relacional e restritiva. No tocante à percepção que parte da abrangência da práxis – consequência da busca do humano por um telos existencial via conhecimento da realidade material – intento firmar, como fundamento e substrato metodológico, o referencial ontodialético, pois o caminho a ser percorrido acerca da problemática aqui exposta, tem por pressuposto as categorias da complementariedade, da contradição, da historicidade, da naturalização existencial do ser humano e sua autogênese, evidenciadas pelas relações sociais e pelo trabalho; além da compreensão de que o ser humano é um ente bio-ontológico8, o que o condiciona existencialmente à natureza, no sentido da inseparabilidade do conhecimento humano ao mundo e à matéria, de tal forma que torna-se irremediável a conexão e dependência não-reducionista ao real, como construto de uma realidade promovida por meio da ação que transcende a ideia daquilo que é palpável.


    Em outras palavras, a ontodialética viabiliza, incorpora e ressalta categorias da dialética destacadas e compreendidas por Marx (2006, p. 1), na necessidade de “desvirar” a estrutura dialética hegeliana para materializar, no mundo natural, a abstração comum e exacerbada em Hegel. No entanto, mesmo sendo característico de uma lógica cambiante entre a tese, antítese e síntese, próprias das lutas sociais e históricas – as quais penetram a luta de classe – concebo, com base na perspectiva aqui constituída, que a ontodialética promove a expressão do sujeito na biocenose social. O papel da pessoa, nos processos criativos e ontocriativos de transformação da realidade histórica, com base no seu campo ideológico próprio, certifica a proposição metodológica que abrange aspectos e categorias coletivas, mas incorpora o papel imprescindível do sujeito, aqui, significativo à perspectiva biocêntrica.


    Desse modo, a aproximação do método com o problema estabelecido nesta tese, recai sobre a consideração de que tal perspectiva se concretiza na concepção de que a prática é primordial na constituição da teoria. Santos (2014, p. 03) indica que a multiplicidade de compreensão da mesma realidade parte da diversidade de conhecimentos que estabelecemos, pois “[...] como o conhecimento é a apropriação intelectual das coisas, dos fenômenos, enfim, daquilo que se transformou em objeto de interesse para nós, podemos afirmar que há diferentes conhecimentos”. Por isso, longe de ser originante da realidade material, a teoria é originária na medida em que, por meio da linguagem e da reconfiguração subjetiva deste mesmo conhecimento, o intelecto ajusta uma situação e realidade objetiva, validando assim, um ethos humano e, por vezes, docente, que expõe alguns referenciais considerados, de maneira equivocada, naturais.


    A ontodialética, por isso, expressa sua validade na crítica à construção das práticas sociais quando absorvidas pelas características da vida produtiva capitalista e competitiva, por meio da qual se solidificam as concepções de mundo pautadas na dualização ser humano-natureza, consciência-matéria, bio-onto, teórico-prático, natureza-cultura. Ao mesmo tempo, a ontodialética permeia a unidualidade comum aos aspectos epistêmicos e ônticos, imprescindíveis à superação das forças ideológicas pretensamente autossuficientes fundadas na razão instrumental e promotoras da técnica científica pautada na exploração. Portanto, este referencial metodológico, propõe ser o


    [...] processo de objetivação sempre um ato teórico o que não o isenta de parcialidade ideológica. É pelo fundamento ontodialético – pela via da práxis – que o trabalho epistêmico pode, historicamente, superar as armadilhas ideológicas da objetivação” (OLIVEIRA, 2011, p. 34).


    Além disso, a ontodialética visa superar o viés estritamente logocêntrico9, por isso reducionista, do conhecimento
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